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INTRODUÇÃO 

Nos países em desenvolvimento as doenças 

que possuem relação com pobreza e falta de sa-

neamento básico constituem um grande pro-

blema de saúde pública (BUSS, 2007; BRA-

SIL, 2015). No Brasil, esta associação fere o di-

reito constitucional quanto à saúde e ao sanea-

mento, pois segundo o art. 196 da Constituição 

Federal de 1988 “o Estado tem o dever de redu-

zir o risco de doenças mediante políticas sociais 

e econômicas” (BRASIL, 1988). A Lei Nacio-

nal de Saneamento Básico (Lei n° 11.445/2007) 

compreende uma visão ampla dos serviços de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

tratamento dos efluentes, coleta e destinação fi-

nal dos resíduos sólidos, drenagem urbana e 

controle de vetores, associados aos aspectos de 

saúde, do meio ambiente natural e construído. 

No entanto, apesar da melhora nos últimos anos 

(SNIS, 2020) as condições de saneamento ainda 

são deficientes, o que contribui para o surgi-

mento de doenças associadas à pobreza, princi-

palmente parasitoses intestinais (PAIVA & 

SOUZA, 2018). 

As parasitoses intestinais são enfermidades 

provocadas por parasitos que habitam o sistema 

intestinal humano, retirando nutrientes essenci-

ais para sua sobrevivência. Uma das principais 

formas de transmissão destas doenças está rela-

cionada com o consumo de alimentos sem tra-

tamento térmico adequado e higienização inefi-

ciente (REIS et al., 2020). A contaminação dos 

alimentos in natura ocorre, principalmente, 

pela ausência de saneamento básico adequado, 

falta de medidas profiláticas no local de plantio 

das hortaliças, utilização de adubo produzido a 

partir de fezes de animais e irrigação com água 

de mananciais ou remansos que recebem des-

cargas de dejetos de forma direta ou arrastados 

pelas chuvas e pela contaminação direta durante 

a colheita ou manuseio errôneo dos manipula-

dores de alimentos, gerando assim, uma cadeia 

de transmissão e um grave problema de saúde 

pública no Brasil (MELO et al., 2021; EM-

BRAPA, 2021; ADANI & DUTRA, 2011). 

As doenças transmitidas por alimentos 

(DTAs) representam um dos grandes problemas 

de saúde, sendo que o quadro clínico pode se 

manifestar de forma leve (por exemplo, náu-

seas, vômitos), ou grave desenvolvendo distúr-

bios do sistema nervoso e risco de vida (GRE-

GÓRIO et al., 2012). Os números de interna-

ções hospitalares relacionadas ao consumo de 

alimentos contaminados são altos no país 

(BRASIL, 2019) porém não são de notificação 

compulsória. 

Através de uma análise laboratorial de ali-

mentos veiculadores de estruturas parasitárias é 

possível verificar a prevalência de DTAs, sendo 

um instrumento de informação para futuras es-

tratégias de controle de infecções na saúde pú-

blica, pois oferece dados relevantes sobre as 

condições higiênicas da produção até o consu-

midor (SILVA et al., 2005). Diversos estudos 

realizados no Brasil demostram a contaminação 

por formas infectantes de helmintos e protozo-

ários em alimentos (MESQUITA et al., 1999; 

NASCIMENTO et al., 2020; DUARTE et al., 

2023). Entre os alimentos mais estudados está a 

alface (Lactuca sativa), hortaliça mais consu-

mida no Brasil de forma in natura (LUQUEZ, 

2020). O seu consumo está relacionado, em 

parte pelo seu baixo custo, facilidade de con-

sumo, pelo seu efeito benéfico à saúde por pos-

suírem altos teores de sais minerais, cálcio e vi-

taminas (EMBRAPA, 2014). Vieira e colabora-

dores (2013) analisaram alfaces (Lactuca sa-

tiva), rúculas (Eruca sativa miller) e agriões 

(Nasturtitum officinale) comercializadas em 

feiras livres e supermercados na cidade de Pe-

lotas, Rio Grande do Sul e constataram que a 

hortaliça mais contaminada era rúcula (42,3%), 

sendo que na alface (24%), foi verificada a pre-

sença de cistos de Entamoeba coli, Endolimax 
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nana, Giardia lamblia, ovos de Ascaris spp., 

Toxocara spp. e larvas de Ancilostomídeos. 

Desde 2009, o Instituto Trata Brasil moni-

tora os indicadores de saneamento básico dos 

maiores municípios brasileiros com base na po-

pulação, utilizando dados do Sistema Nacional 

de Informações sobre Saneamento (SNIS). O 

ranking de 2023 considera os 100 maiores mu-

nicípios em termos de população estimada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). A cidade de Pelotas, RS, está entre as 

20 piores colocadas no ranking de saneamento 

de 2023 (TRATA BRASIL, 2023). Em estudo 

realizado por Duarte e colaboradores (2023), 

constatou-se que em alface, cheiro verde e 

couve comercializadas em feiras livres na ci-

dade de Santarém, Pará, das 42 amostras adqui-

ridas, 20 estavam contaminadas, sendo que a ci-

dade ocupa a 3ª pior posição no ranking de sa-

neamento no país. 

A investigação da presença de formas para-

sitárias de importância médica no ambiente 

serve de alerta para população sobre os riscos a 

que está exposta e possibilita a aplicação de po-

líticas públicas de saneamento. O diagnóstico 

laboratorial de helmintos e protozoários repre-

senta uma forma de avaliar condições higiêni-

cas desde a produção, passando pelo armazena-

mento e transporte, até o manuseio das hortali-

ças (SILVA et al., 2012). Neste contexto, o ob-

jetivo deste estudo foi investigar a presença de 

estruturas parasitárias em alfaces (Lactuca sa-

tiva) comercializadas em feiras livres na cidade 

de Pelotas, Rio Grande do Sul (RS), Brasil. 

Além disso, avaliou-se as maneiras de manu-

seio e higienização das hortaliças até a chegada 

ao consumidor por meio de aplicação de ques-

tionário semiaberto com feirantes responsáveis 

por cada banca na feira para identificação de 

possíveis fatores de risco. 

MÉTODO 

Para este estudo foram coletados pés de al-

faces em seis feiras livres distintas na cidade de 

Pelotas, RS. Em cada uma das seis feiras cole-

tou-se dois pés de variedades diferentes em pelo 

menos duas bancas, seguindo a metodologia de 

Duarte e colaboradores (2023) com adaptações, 

totalizando trinta e duas amostras. Posterior-

mente, as alfaces foram identificadas em sacos 

plásticos como amostra de número um e amos-

tra de número dois com os respectivos locais da 

feira e encaminhadas ao Laboratório de Proto-

zoologia e Entomologia (LAPEn) da Universi-

dade Federal de Pelotas (UFPel). 

Após acondicionamento em refrigeração 

(8°C) até serem processadas, cada pé de alface 

foi desfolhado e alocado em saco plástico tipo 

zip lock hermético 35x45 cm com respectiva 

identificação. Em seguida, foram adicionados 

700 mL de água destilada e posteriormente agi-

tado manualmente durante um minuto para la-

vagem, seguindo a metodologia de Guimarães 

e colaboradores (2003) com adaptações. Em se-

guida, o líquido obtido foi despejado em cálices 

de sedimentação de 1000 mL e submetido ao 

método de sedimentação espontânea (HO-

FFMAN; PONS; JANER., 1934) em repouso 

de 24 horas. Após decorrido este tempo, com 

pipeta Pasteur de 10mL, uma alíquota foi cole-

tada do fundo do cálice, depositada em lâmina, 

com uma gota de lugol e lamínula para análise 

em triplicata em microscópio óptico nas objeti-

vas de 10x e 40x para identificação de ovos e 

larvas de parasitos. 

Após descartar o sobrenadante, 15 mL do 

precipitado foi retirado de cada cálice de sedi-

mentação e adicionado em tubos tipo Falcon 

para realização da técnica de centrífugo-flutua-

ção com sulfato de zinco (d:1:18) (FAUST et 

al., 1938) com modificações. As análises foram 
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feitas em triplicata e lâminas com lugol e la-

mínula analisada nas objetivas de 10x e 40x. A 

identificação morfológica das larvas em dife-

rentes estágios de vida livre ou parasitárias ob-

servadas se deu pela literatura de Neves (2005) 

e Yamada (2021). 

Para os feirantes, foi aplicado questionário 

com perguntas objetivas acerca das condições 

de cultivo, transporte, manuseio e comercializa-

ção das hortaliças, conforme Tabela 8.1. 

 

Tabela 8.1 Aspectos referentes aos hábitos higiênicos e manuseio das alfaces obtido através de questionários semiestruturados em 

porcentagem (%) e número bruto (N) de respostas 

Variáveis Sim(%) Não(%) 

Curso de preparação de alimentos 25 (N=4) 75 (N=12) 

Conhecimento de exigências higiênico sanitárias 81,2 (N=13) 18,7(N=3) 

Utilização de uniformes limpos 75 (N=12) 25 (N=4) 

Higienização adequada das mãos no manuseio 87,5 (N=14) 12,5 (N=2) 

Manipulação de dinheiro com alface 100 (N=16) 0 (N=0) 

Utilização de EPIs 18,7 (N=3) 81,2 (N=13) 

Uso de refrigeração para armazenamento 18,7 (N=3) 81,2 (N=13) 

Transporte em veículo aberto 62,5 (N=10) 37,5 (N=6) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O consumo de alimentos, principalmente 

hortaliças e frutas, proporciona inúmeros bene-

fícios à saúde. No entanto, o hábito de consumo 

in natura expõe a população às formas trans-

missíveis de parasitos. São inúmeros fatores 

que contribuem para ocorrência de doenças pa-

rasitárias por meio da ingestão destes alimentos 

cultivados em áreas contaminadas com dejetos 

fecais, irrigados com água contaminada, o tipo 

de sistema de produção, temperatura e umidade, 

além da associação com outros seres vivos, 

como suínos, bovinos, caprinos que convivem 

ao redor dos locais de plantios (YAMADA., 

2021). O manejo das hortaliças, a higienização 

dos manipuladores de alimentos, e o próprio ar-

mazenamento são outros fatores contribuintes 

para permanência de estruturas parasitárias 

(MELO., 2021). A estrutura física das 

hortaliças, com folhas justapostas, largas, 

flexíveis e compactas permitem a adesão de 

formas contaminantes, além de estar no solo e 

em ambientes úmidos (LUQUEZ., 2020).  
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Diante do exposto, nas seis feiras investiga-

das analisou-se um total de trinta e duas amos-

tras de alfaces, totalizando 192 lâminas, sendo 

96 lâminas pela técnica de sedimentação espon-

tânea e 96 lâminas pela técnica de Faust. Em 18 

amostras da hortaliça em questão mostraram-se 

positivas para alguma estrutura parasitária 

(56,25%). Este índice é semelhante ao encon-

trado por Hernandes e colaboradores (2018) no 

qual 54% de alfaces foram positivas para hel-

mintos e/ou protozoários.  

Segundo a resolução n° 623 de 9 de março 

de 2022, os alimentos devem estar livre de suji-

dades, ou seja, qualquer matéria estranha não 

condizente com o produto. De acordo com os 

resultados obtidos neste estudo, 100% das fei-

ras analisadas tiveram pelo menos uma das 

amostras de alfaces positivas para alguma suji-

dade, seja estruturas parasitárias, ácaros, mos-

cas ou rotíferos, dando a entender que os locais 

analisados estão em desacordo com as resolu-

ções. 

No estudo foram observadas formas larvais 

da ordem Rhabditida, sendo estruturas compa-

tíveis com o gênero Strongyloides sp., represen-

tada na Figura 8.1.  

Figura 8.1 Larva filarioides da ordem Rhabditida, compatível com 

gênero Strongyloides, observada em microscopia óptica no aumento de 

(40x).  

O ciclo de vida deste nematódeo é com-

plexo com formas sexuais de vida livre e para-

sitárias em diferentes hospedeiros definitivos. 

O indivíduo parasitado elimina larvas rabditi-

formes através das fezes e quando atingem o 

solo transformam-se em adultos de vida livre 

que acasalam para que as femêas coloquem 

ovos. Dos ovos eclodem novas larvas rabditi-

formes que se desenvolvem em larvas filarioi-

des infectantes. A doença causada é estrongiloi-

díase, possui distribuição mundial, heterogênea 

e endêmica em algumas regiões tropicais e sub-

tropicais, como Ásia, África e América do Sul 

(NEVES, 2005). Com fases de vida livre e pa-

rasitárias, o gênero Strongyloides apresenta for-

mas diversas de estágios larvais. Larvas rabdi-

tóides apresentam esôfago dividido em 3 par-

tes: corpo, istmo e bulbo com vestíbulo bucal e 

primórdio genital conspícuo. Já as formas fila-

rioides (infectantes) apresentam esôfago retilí-

neo ocupando metade do corpo da larva, sendo 

a característica principal deste estágio a cauda 

entalhada. 

Os nematódeos da ordem Rhabditida são 

abundantes em solos, as forma de vida livre 

apresentam hábitos saprófagos ou bacteriófa-

gos (GOULART et al., 2009). A presença des-

tas formas em amostras de alface pode se justi-

ficar pela sua alimentação se dar a partir de ma-

téria em decomposição, utilizada em solos adu-

bados com dejetos fecais. 

Em uma amostra de alface foi encontrado 

ovo morfologicamente semelhante a Família 

Ascarididae, representado na figura abaixo 

Figura 8.2. 
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Figura 8.2 Ovo larvado morfologicamente semelhante a 

Família Ascarididae encontrado em lâmina de centrífugo-

flutuação na objetiva de 40x. 

Uma das helmintoses prevalentes no mundo 

é ascaridíase, causada pelo Ascaris lumbricoi-

des. No estudo conduzido por Brauer e colabo-

radores (2016), cerca de 22 % das amostras de 

alface foram positivas para o parasito. No en-

tanto, Soares e Cantos (2006) encontraram ín-

dice de apenas 1,6% em 250 amostras de alfa-

ces. O ciclo biológico se dá quando o indivíduo 

parasitado elimina ovos pelas fezes no solo. 

Após sucessivas mudas o ovo da origem larva 

L3 infectante. No intestino delgado a larva 

eclode e segue em direção aos pulmões, onde 

sofre nova muda para L4 e em seguida L5. Esta 

sobe segue em direção à árvore brônquica po-

dendo ser deglutidas novamente e no intestino 

delgado maturam e tornam-se adultos (NEVES, 

2005). A presença deste ovo em nossos estudos, 

sugere que em alguma etapa do processo de 

plantio, colheita ou manuseio da hortaliça ouve 

contaminação por fezes. 

Neste estudo verificou-se que a maioria dos 

feirantes realizava adubação orgânica com fe-

zes de diferentes espécies animais, principal-

mente de aves e bovinos. Os adubos orgânicos 

são utilizados pelos pequenos produtores como 

as principais, ou como a principal fonte de nu-

trientes, o que explica a maior parte de acúmulo 

de matéria orgânica no solo (DA SILVA, 

2023). No estudo de Fernandes e colaboradores 

(2015), o uso de fezes de bovinos foi relatado 

por feirantes como a principal fonte de aduba-

ção (52,1%) e foi associada a presença de 

Strongyloides spp. 

Outro potencial fator contaminante dos ali-

mentos é a água utilizada para irrigação dos 

plantios de alface. Neste estudo, observou-se 

que a principal fonte de água era provinda de 

poços artesianos. A qualidade da água é um pa-

râmetro importante, sendo indicadores de con-

taminação fecal, microrganismos e outras pato-

genias que podem ser veiculadas. Tiyo e cola-

boradores (2015) a partir de análises de poços 

artesianos, constataram que 42,5% amostras 

positivas para coliformes fecais e 5,0% apre-

sentavam coloração alterada e em amostras de 

poços semiartesianos, 87,5% apresentavam co-

liformes totais, 82,5% termotolerantes, e 12,5% 

destas amostras apresentavam coloração alte-

rada. Por outro lado, Otenio e colaboradores 

(2007), afirmaram que água de poços artesianos 

tende a sofrer menos alterações por serem mais 

profundas e protegidas da exposição ao vento, 

chuva e poeira, sendo uma boa opção para uso.  

Segundo os dados da Tabela 8.1, 75% dos 

manipuladores de alimentos entrevistados não 

tiveram um curso de preparação correta. Em 

conversas informais, a prática e os conhecimen-

tos adquiridos são passados de geração a gera-

ção dentro das famílias. No trabalho realizado 

por Fernandes e colaboradores (2015), 70% dos 

produtores não possuíam treinamento adequado 

no manejo das hortaliças. Em ambos os estudos, 

se verificou ausência do uso de uniformes, lu-

vas e proteção para os cabelos. A manipulação 

do dinheiro em espécie concomitantemente 

com as hortaliças obtiveram respostas “sim” 

por 100% dos feirantes. Este dado é preocu-

pante, mas ao mesmo tempo inevitável. Aguiar 

e colaboradores (2014) demostraram que 

27,5% de cédulas estavam contaminadas com 
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ovos de helmintos e outros organismos. Reco-

menda-se que seja feita a higienização das mãos 

a cada contato com cédulas, reduzindo a conta-

minação cruzada. 

CONCLUSÃO 

No presente estudo verificou-se que 100% 

das feiras continham ao menos uma amostra po-

sitiva para sujidades, incluindo larvas de vida 

livre, principalmente nematódeos da ordem 

Rhabditida. 

Pode-se constatar que as técnicas utilizadas 

em conjunto são mais eficientes para detecção 

de estruturas parasitárias, visto que nas análises 

realizadas foi possível observar diferentes es-

truturas em cada uma das técnicas analisadas.  

As hortaliças podem ser veiculadoras de es-

truturas parasitárias transmissoras de doenças, 

muitas vezes negligenciadas. Uma das hipóte-

ses de fonte de contaminação foi a adubação 

com a utilização de fezes de animais contami-

nadas com helmintos e protozoários, a água uti-

lizada para irrigação contaminada devido a pre-

cariedade do saneamento básico, a própria ma-

nipulação errônea sem os devidos hábitos higi-

ênicos necessários dos manipuladores de ali-

mentos. 

Os resultados deste estudo demonstraram a 

contaminação em hortaliças, reforçando os cui-

dados que a população deve ter com a correta 

lavagem das hortaliças a fim de minimizar os 

riscos de contaminação. 

Diante do exposto, é evidente que hortali-

ças, principalmente variedades de alfaces são 

veiculadoras de estruturas parasitárias, seja pela 

manipulação de maneira não adequada ou a 

forma de adubação utilizada com uso excessivo 

de fezes. É necessário que mais estudos abor-

dem possíveis fatores de risco e que os órgãos 

competentes avaliem maneiras de instruir os 

produtores.
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